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Lema : ά! {ŀōŜŘƻǊƛŀ Ş ǳƳ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ŀƳƛƎƻ Řƻ ǎŜǊ ƘǳƳŀƴƻέ(Sb 1,6) 

FORMAÇÃO PARA CÍRCULOS BÍBLICOS 



Oração (Sl 25,4-10)

Faze-me saber os teus caminhos, Senhor; ensina-me as tuas veredas.

Guia-me na tua verdade, e ensina-me, pois tu és o Deus da minha salvação; por ti 

estou esperando todo o dia.

Lembra-te, Senhor, das tuas misericórdias e das tuas benignidades, porque são 

desde a eternidade.

Não te lembres dos pecados da minha mocidade, nem das minhas transgressões; 

mas segundo a tua misericórdia, lembra-te de mim, por tua bondade, Senhor.

Bom e reto é o Senhor; por isso ensinará o caminho aos pecadores.

Guiará os mansos em justiça e aos mansos ensinará o seu caminho.

Todas as veredas do Senhor são misericórdia e verdade para aqueles que guardam 

a sua aliança e os seus testemunhos.



LEITURA ORANTE DA PALAVRA DE DEUS

.

1) Leitura: o que o texto diz?

2) Meditação: O que o texto me diz ?

3) Contemplação: O que o texto me leva a 
experimentar?

4) Oração: O que o texto me faz dizer para Deus?

5) Ação: O que o texto me sugere a viver? 

Texto: Sb 3,1 ς4,19



άwŜŎƻƴƘŜŎŜǊa presençada Sabedoriade

Deus que conduz a história e protege a

vida do seu povo é o objetivo do Livroda

{ŀōŜŘƻǊƛŀέ.



QUESTÕES INTRODUTÓRIAS

· Renascimentodo interessepelaliteraturasapiencial;

·O livro da Sabedoria, fruto maduro da reflexão

humana;



QUESTÕES INTRODUTÓRIAS

· OLivrodaSabedoriafazpartedosLivrosSapienciais;

·Poéticos: Jó,Salmose CânticodosCânticos(Cantares);

·Sapienciais: Provérbios, Eclesiastes,Eclesiásticoe

Sabedoria.



Autoria, data, local e destinatários

·Escritoem língua grega (30 aC): impossibilitouentrar no

CânonJudaico(Jâmnia).

·Local: ColôniajudaicadeAlexandria.

·Títulooriginaldo livro na BíbliaGrega(LXX): άSabedoriade

Salomãoέ.

·Dedicado: ao Rei Salomão (Patrono da sabedoria em

Israel).

(1Rs 3,10-14)



Autoria, data, local e destinatários

·Natradiçãolatina: o título éάLivroda Sabedoriaέ.

·Autor: desconhecido(judeu conhecedordo mundo

greco-romanoqueviviaemAlexandria).

·LivroPseudoepígrafe( Sb9,7ς8,12).



Destinatários

- Judeusfiéis (animare reforçara fé dosantepassados)

- judeus que aderiram ao helenismo (abandonaramas

tradiçõese apegaramaosideaisgregos)

- governantesgreco-romano (suasfunçõesdevemserexercidas

comjustiça)

- Sábiosgregos(superioridadedasabedoriade Israel);



Autoria, data, local e destinatários

·A sabedoria: Caminho para a vida dos justos em

Alexandria;



História de Alexandria

·Alexandriafoi fundadaem 322 aC,por Alexandreo

Grande.

·A cidade possui um grande porto voltado para o

mediterrâneo.

·Grandemovimentoeconômicoe Cultural;

·A biblioteca, o museu e o farol eram obras que

impressionavam.



História de Alexandria

·Ano30aC: Alexandriatinha 600mil habitantes.

·150mil eramdacomunidadejudaica.

·Osjudeusque buscavamuma vidamelhor iam parao

Egito(Alexandria).



A comunidade judaica

·Comunidadequaseautônomapolítica-religiosa.

·Essacomunidadetraduziua bíblia do hebraicoparao grego

(SeptuagintaςLXX).

·Exerciamfunçõesmilitares, despachantese coletores de

taxase outrasatividadesportuárias.

·Sofriamatentados, agressõesfísicaspor parte da cultura

grega.



História de Alexandria

·Ano 30 aC: os romanos começam a administrar

Alexandria.

·Osjudeusperdem seu espaço. Ficamsem dinheiro e

semserviço.

·Império cobrava um imposto dos habitantes de

Alexandriasemcidadaniaplena.



História de Alexandria

·Começa-se o aumento do empobrecimento, o

preconceito,o ódio e a perseguição.

·Houveumaforte crisee divisãonacomunidadejudaica.

·Um grupo aderiu a cultura helenista/ abandonandoa fé

de seusantepassados.

·Outro grupo manteve-se fiel a identidade cultural de seu

povo(enfrentouempobrecimento/perseguição).

·Nessecontextonasceuo Livroda Sabedoria.



A Estrutura do Livro da Sabedoria

1,1 ς6,21: A sabedoria como caminho para a justiça e a 
vida.

6,22 ς9,18: a origem e natureza da sabedoria

10 ς19:  a ação da sabedoria na história.



A lei do mais forte

·A perseguiçãocontra o justo se torna muito intensa,

levandoaté a suamorte.

"Curtaé a nossavida,e cheiadetristezas; paraa morte nãohá

remédioalgum; não há notíciade ninguémque tenha voltado

da região dos mortos. Um belo dia nascemose, depoisdisso,

seremos como se jamais tivéssemos sido! É fumaça a

respiração de nossos narizes, e nosso pensamento, uma

centelhaquesaltado baterdenossocoração!ά(Sb2,1-2a)



A lei do mais forte

·Essaforma de pensar pode levar a buscar poder,

honrae prazerquecaracterizao helenismo.

ά±ƛƴŘŜΣ ǇƻƛǎΗ DƻȊŜƳƻǎ Řƻǎ ōŜƴǎ ǇǊŜsentes, tiremos 
prazer das criaturas com o ardor da nossa 

juventude! Nenhum de nós falte às nossas orgias;  
deixemos em toda a parte sinais da nossa alegria,  
Ǉƻƛǎ Ŝǎǘŀ Ş ŀ ƴƻǎǎŀ ǇŀǊǘŜ Ŝ ŀ ƴƻǎǎŀ ƘŜǊŀƴœŀέΦ 

(Sb 2,6.9)



História de Alexandria

·Aproxima-sedaSabedoriapela.

·Nocotidiano,a justiçadeveserdesejadae praticada.

prática da justiça



ESTUDO DO TEXTO



ά! Wǳǎǘƛœŀ Ş ƛƳƻǊǘŀƭέ ό{ō мΣм-15)

·Apelo-convite a todos os governantes: ά!ƳŜƳa justiça, vocês

quegovernamaǘŜǊǊŀέ(1,1).

·Autor secolocanaposiçãodo rei sábio(Salomão)queconvidaos

governantesa agir da mesmaforma: governarcom justiça (1Rs

3,4-28).

·ComSalomão,isso funcionou como boa intenção no início do

seugoverno.



ά! Wǳǎǘƛœŀ Ş ƛƳƻǊǘŀƭέ ό{ō мΣм-15)

·O convite é grave, pois a justiça e a moralidade de um povo

dependemda justiçae moralidadede seusgovernantes.

·Oexemplovemdosquedetêmo exercíciodo poder.

·Nãosepodeesperarqueo povosejajusto seosqueo governam

nãopromoverema justiça.



ά! Wǳǎǘƛœŀ Ş ƛƳƻǊǘŀƭέ ό{ō мΣм-15)

Å EmIsraelo deverda autoridadepolíticaeraduplo:

a) Defender o povo diante dos inimigos (1Sm 9,16; 2Sm 22; Sl

110,2);

b) Governar promovendoa justiça e o direito (2Sm 23,1-7; Dt

17,14-20; Sl72; Pr16,12; 29,14).

Å Contrato: povo pagaimposto, em troca,o rei o protegia através

do exercícioda justiça.



ά! Wǳǎǘƛœŀ Ş ƛƳƻǊǘŀƭέ ό{ō мΣм-15)

Å Sequênciado LivrodaSabedoria:

Å Deuscriao homemparaa vida imortal (vidaem plenitude).

Å Ohomemchegaa elaabrindo-sea Deus.

Å EntãoDeuscomunicaseuespíritovivo, queé a sabedoria.

Å A sabedoria não é cultura ou erudição, mas é senso de justiça

(discernimentodeviversegundoa justiçae praticá-la).

Å Tal vivência e prática da justiça levam à experiência plena da vida

(imortalidade).

DEUS ESPÍRITO SABEDORIA JUSTIÇA

VIDA IMORTALIDADE



ά! Wǳǎǘƛœŀ Ş ƛƳƻǊǘŀƭέ ό{ō мΣм-15)

Å ODeusbíblicoé comprometidocoma vida.

Å Seuprojeto devidaé paratodos.

Å Semuitos não têm vida issonão sedevea Deuse a seuprojeto

(injustose seusprojetos).



Os justos e os injustos (Sb 1,1-16 ς5,23)

Å O livro da Sabedoria considera apenas duas categorias de

pessoas: osjustose osinjustos.

Å Tudodependeda fidelidadea Deus(testemunhadapelavivência

e práticadajustiça).

ÅO justo (aquelequeseabrea buscade Deus).

ÅO injusto (aquelequesefechaa Deus/nãoconfiaNele).

- Sefechaemseupróprio espírito(insensato);

- Praticaa injustiça;

- Levaa morte: vidasemsentido/ morte definitiva.



Os justos e os injustos (Sb 1,1-16 ς5,23)

Å O livro da Sabedoria considera apenas duas categorias de

pessoas: osjustose osinjustos.

Å Tudodependeda fidelidadea Deus(testemunhadapelavivência

e práticadajustiça).

Å Osinjustos se enganamcompletamenteporque não conhecem

o Deusda vidae o seuprojeto de vida.

ά/ƻƳ ƎŜǎǘƻǎ Ŝ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ ƻǎ ƛƴƧǳǎǘƻǎ ƛƴǾƻŎŀƳ ŀ ƳƻǊǘŜ ǇŀǊŀ ǎƛ 
mesmos. Eles pensam que a morte é amiga e a desejam 

ardentemente chegando a fazer aliança com ela. São 
realmente dignos de pertencer à morte (1,16).



A filosofia dos injustos

1) A vida é breve e efêmera (2,1-5existe algo depois ): a vida é

curta, triste e ninguém sabe que dela. Depois de tudo vem o

esquecimento.

2) Gozara vida (2,6-9): comoa vidaé breve,a soluçãoé aproveitara

efemeridadeo máximopossível: alergia,comida,vinho, festa, orgia,

perfumes(vidaedificadaemprazeresfúteis).

3)Eliminar os que trabalham: ódio para com os justos porque

incomodam e se opõem ao modo com que os injustos

compreendema vida.



O retrato dos injustos (Sb 2,1-20)

Å Os injustos compõem um grupo social dominante, capaz de

explorare oprimir todo o povoimpotente.

Å Controlam o exercícioda justiça e do direito, que seria o único

recursodosindefesos.

Å A simples presença do justo já é uma denúncia/acusaçãoe

condenaçãodessesistemade poucosà custadamisériade muitos.

άhǇǊƛƳŀƳƻǎ ƻ Ƨǳǎǘƻ ƴŀ ǎǳŀ Ǉƻbreza, não poupemos a viúva nem 

respeitemos os cabelos brancos do ancião! Seja a nossa força a norma 

da jusǘƛœŀ ǇƻǊǉǳŜ ƻ ǉǳŜ Ş ŦǊŀŎƻ ǇŀǊŀ ƴŀŘŀ ǎŜǊǾŜέ όнΣмл-11).



O retrato dos justos  (Sb 3,1 ς4,19)

Å A alma(=vida)dosjustosestácomDeusjustoe deledepende.

Å Como a άƧǳǎǘƛœŀé ƛƳƻǊǘŀƭέΣtambém os justos serão

imortalizados, eternizadosnavidado próprioDeus.

Å A provaçãoe resistência dos justos é aceitapor Deus, que os

acolhenavidaimortal.

ά9ƭŜǎ ƎƻǾŜǊƴŀǊńƻ ŀǎ ƴŀœƿŜǎΣ ǎǳōƳŜǘŜǊńƻ ƻǎ ǇƻǾƻǎΣ Ŝ ƻ {ŜƴƘƻǊ 
reinará para sempre sobre eles. Os que nele confiam 

compreenderão a verdade, e os que lhe são fiéis viverão junto 
dele no amor, pois a graça e a misericórdia estão reservadas para 

ƻǎ ǎŜǳǎ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻǎέ όоΣу-9)



O retrato dos justos  (Sb 3,1 ς4,19)

Å Futuro dos justos: Os justosparticipam com Deusdo governo do

mundo e do julgamentode todos.

Å Nãoem nome de um poder,masgraçasà força da justiça de Deus

queelesviveme praticam.

Å Através dosjustos,já na história, Deusvai realizandoo julgamento

e construindoo seureinado(nãoé escatológicoapenas).

ά9ƭŜǎ ƎƻǾŜǊƴŀǊńƻ ŀǎ ƴŀœƿŜǎΣ ǎǳōƳŜǘŜǊńƻ ƻǎ ǇƻǾƻǎΣ Ŝ ƻ {ŜƴƘƻǊ 
reinará para sempre sobre eles. Os que nele confiam 

compreenderão a verdade, e os que lhe são fiéis viverão junto 
dele no amor, pois a graça e a misericórdia estão reservadas para 

ƻǎ ǎŜǳǎ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻǎέ όоΣу-9). 



O retrato dos justos  (Sb 3,1 ς4,19)

Å A morte prematura do justo tem como causa: a opressão,a

perseguição,a tortura e a morte, infligidaspelosinjustos(2,10-

20).

Å A morte prematura não é algo desejadopor Deus, e sim algo

provocadopelos próprios injustos, que procurama todo custo

abafare impedir a luta por justiça.

άh Ƨǳǎǘƻ ŀƎǊŀŘƻǳ ŀ 5ŜǳǎΣ Ŝ 5Ŝǳǎ ƻ ŀƳƻǳΦ /ƻƳƻ ŜƭŜ ǾƛǾƛŀ ŜƴǘǊŜ ƻǎ 
pecadores, Deus o transferiu. Foi arrebatado, para que a malícia 

não lhe  pervertesse os sentimentos, ou para que o engano não o 
ǎŜŘǳȊƛǎǎŜέ όпΣмл-11).


